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“Quando All Thorn ainda era um bebê de cabelo 
verde, eu patrulhava toda a Costa Esmeralda 
com os Patrulheiros da Esmeralda. Você sabe, 
logo além do mar tem o Nario de Guerra e 
Xarguk, dois reinos orcs. A gente patrulhava 
protegendo o continente inteiro. Flamdarir foi 
que contratou a gente pra isso. Como eu já tinha 
feito o Corisco, eu era o único do grupo com 
artefato de sangue, então eu liderava. Comigo 
tinha um oganter de Jorneik chamado Iuke e um 
casal de lâmias: Pacium e Oretácia. As lâmias às 
vezes atrasavam um pouco a gente, mas 
conseguimos uns carros goblins que ajudavam 
bastante. Eu trabalhei por vinte anos lá até que 
cansei. Como Flandarir não me deixou tirar 
férias, eu deixei o grupo e fui curtir a vida um 
pouco.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte II é uma
novela de aventura de Cárlisson Bardo, publicada

como folhetim, em episódios semanais. Informações
sobre como acompanhar e como ajudar estão na

última página deste PDF. Ilustração da capa foi feita
por Santhiago Albuquerque. Imagem adicional gerada

por IA usando o serviço Mage Space.



Neriom estranhou.  Achou que o lugar
seria mais quente, mas não. Era até um pouco
frio. Não frio de fato, mas ventilado. Ild insistiu
em  lhe  acompanhar  na  meditação,  mas  o
gnomo explicou  que o  ritual  devia  ser  feito
longe dos  olhos  de todos.  Restou  ao  monge
esperar embaixo mesmo, com o feiticeiro.

A estátua parecia de pedra, mas agora
Neriom tinha  certeza  de que não era  pedra
comum. Tinha características de metal, apesar
da aparência. Ele se perguntava se seria alguma
liga de orichalcum que ele não conhecia.

Acomodado  ali,  um  pouco  mais  para
trás da cabeça, o gnomo tentava se concentrar
no  cajado,  pedindo  ajuda  a  Kreskajia  nessa
tarefa tão nova para ele.

No tal  Lago Luminoso,  enquanto isso,
All  Thorn  desperta  e  vê  Wolfgar  dormindo
como se não houvesse amanhã. Do outro lado
daquela pequena barraca de madeira,  Sharon
parecia entretida com leitura.

–  Bom dia!  Onde estão  os  outros?  Já
acordaram?

– Já sim. Me disseram lá fora que eles
foram acompanhar o Neriom numa meditação.
Ele deve ter descoberto como se comunicar
com o cajado.

–  Certo.  Isso  é  bom,  mas  deviam ter
esperado a gente acordar para ir junto.



–  Eles  devem  ficar  bem.  Foram  Ild,
Ezelius, Haseid e um anão com ele.

– Tudo bem. Já se alimentou?

– Ainda não. Estava tentando estudar o
material do Peido Quente.

– E eu atrapalhando.

–  Não  mais  que  a  bebida  de  ontem.
Vamos,  não  estou  conseguindo  progredir
muito mesmo.

Os  dois  olham para  o  anão  antes  de
saírem, constatando que ele dorme como uma
pedra.

Após a curta rua, eles chegam no salão
principal,  de ontem. Teraaz está de pé a um
canto.  Tem  uma  mesa  com  pratos  largos  de
comida e alguns cidadãos transitam por ali. All
Thorn vai até sua montaria.

– Dormiu bem, caro amigo? O que eles
têm por aqui para nos nutrir?

–  Dormi  sim,  obrigado.  Já  trouxeram
variadas folhas para mim. Para vocês, acho que
tem peixe.

– Ótimo. Você viu para onde o grupo
foi?

– Eu vi quando saíram. Diziam que iam
até a estátua do anão.



– Ah, isso não é tão perto assim. Pelo
menos  o  Haseid  foi  com  eles,  não  vão  se
perder.

– Haseid? Foi não.

– E onde ele anda?

– Foi pra casa daquela elfa.

–  Tudo  bem  então.  –  O  paladino  se
afasta de Teraaz após um cumprimento cordial
e vai até a Sharon. – Temos um problema. Os
três  foram  sozinhos  pra  estátua  do  anão.
Haseid não foi com eles. Temos que ir resgatá-
los.

– Tá, mas só depois. – Ela responde, de
boca cheia. – Esse peixe está ótimo!

–  Ei,  Sharon,  você viu  o Ild?  –  Sharon
ouve a voz de Wolfgar, mas baixo e um pouco
distante. Franze a testa e olha na direção do
anão.

–  Você  me  confundiu,  não  sou  essa
Sharon. – A elfa de ontem responde.

Estão os dois  na  entrada do salão.  O
anão arregala  os olhos e diz:  “É mesmo!”.  Ela
completa:

–  Acho que quem você procura está
ali. – E aponta pra Sharon. O anão vai até ela.

Antes  que ele  fale  qualquer  coisa,  já
recebe uma reclamação.

– Você me confundiu com ela?



– Foi, você viu?

– É sério? Eu sou loira, ela é ruiva!

– Tá,  Sharon, mas o que isso importa?
Eu ainda estou me recuperando de ontem.

– Sei…

– Você viu o Ild?

–  Disseram  que  foi  até  a  estátua  do
anão.

–  Ah,  Gokill!  –  Abamarim  fala,  já  se
aproximando.

–  Nunca ouvi  falar  dele.  Quem foi?  –
Wolfgar aproveita pra perguntar.

– Ninguém sabe. Provavelmente um rei
de eras  passadas.  Ninguém sabe o nome que
ele  tinha  também,  mas  como  precisa  de  um
nome já  que  tem uma  estátua  tão  grande,  a
gente chama de Gokill.

Sharon arregala os olhos, vendo o que
o goblin amigo de Abamarim gesticula.

– E essas ruínas do anão?

– Ah, Riff falou delas? Uns dez metros
pro  norte  da  estátua  tem  uma  passagem
secreta  para  uma  ruínas  antigas.  Entenda:
antigas  mesmo.  Já  devem ter  sido saqueadas
dezenas de vezes. As armadilhas ainda estão lá,
pois  são  de  qualidade  anã  e  se  remontam
depois de disparadas.



– Ah, então bora conhecer! – Wolfgar
se  empolga.  –  Talvez  tenha  alguma  pista  de
quem seria o rei da estátua!

–  Eu  vou  com  você.  –  Sharon  se
prontifica e All Thorn levanta as sobrancelhas,
num misto de surpresa e preocupação.

Continua…
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